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Resumo
O objetivo deste trabalho é apresentar a articulação política da Rede das Mulheres de Terreiro. A RMT é uma organização de terreiros de várias denominações dos cultos afro-brasileiros e indígenas, existentes em Pernambuco, representados pelas mulheres. O grupo se reúne para discutir temas que lhes são pertinentes e que demandam atividades políticas, sociais, mais também religiosas. Através dessa discussão, acreditamos poder ampliar a compreensão da forma de atuação política dessas mulheres, sobretudo a maneira como se inserem no espaço público e elaboram estratégias para garantir o direito e o respeito à existência da diferença, da pluralidade, das alteridades. As religiões afro-brasileiras em Pernambuco colocam em relevo, nas práticas rituais decorrentes de suas hierarquias, identidades de gênero que transitam predominantemente em lugares de poder do gênero dominante. A Rede de Mulheres de Terreiro, apesar de todos os conflitos, luta no sentido de redescrever essas práticas.
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Abstract

The purpose of this paper is to present the political articulation of Rede das Mulheres de Terreiro. The RMT is an organization of terreiros of several denominations of Afro-Brazilian and indigenous cults in Pernambuco, represented by women. The group gathers for the debate of topics that are relevant to them and that demand political, social and religious activities. Through this discussion, we believe we can broad the understanding of the political action of said women, above all the way how they insert themselves in public space and devise strategies to guarantee the right and respect for the existence of difference, plurality and otherness. Afro-Brazilian religions in Pernambuco stress in their ritual practices due to their hierarchies the gender identities that transit predominantly in places of power of the dominant genre. The  Rede das Mulheres de Terreiro of Women of Terreiro, despite all the conflicts, struggle to redescribe those practices.
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1. Introdução
Trabalhar a relação das mulheres com as religiões é um grande desafio uma vez que as religiões são um campo de investimento masculino por excelência. Trabalhar essa relação com as religiões afro-brasileiras se constitui em um desafio ainda maior uma vez que seus espaços de afirmação de religiosidade são periféricos. A Rede das Mulheres de Terreiro (RMT) é uma organização de terreiros de várias denominações dos cultos afro-brasileiros e indígenas, existentes em Pernambuco, representados pelas mulheres. O grupo se reúne para discutir temas referentes a problemáticas comuns e que demandam atividades políticas, sociais, mais também religiosas (SOUZA, 2014). 

O objetivo deste trabalho é apresentar a articulação política da Rede das Mulheres de Terreiro e tentar refletir como as devotas das religiões afro-brasileiras agem no enfrentamento da discriminação de gênero e agenciam seus discursos e práticas de controle e discriminação.
A RMT teve início no ano de 2007, com o objetivo de fortalecer a identidade das mulheres praticantes das religiões afro-brasileiras a partir do combate à intolerância religiosa, ao preconceito sofrido pelas adeptas dessas religiões a partir da perspectiva de gênero. Podem participar da rede todas as mulheres praticantes das religiões afro-brasileiras ou indígenas. Vera Baroni, uma das lideranças responsáveis pela sua criação afirma:

Nós construímos uma proposta de encontro, isso foi em 2007 e fizemos esse encontro na instituição Joaquim Nabuco, a ideia era de juntar em torno de cem mulheres de terreiro, mas na prática participaram oitenta e alguma coisa, oitenta e oito mulheres, aí foi uma coisa maravilhosa, a gente conseguiu apoio, a gente conseguiu comida, fizemos um encontro de três dias, convidamos mulheres de terreiro, de diferentes cargos, não só as yás, mas de diferentes cargos, também das diferentes formas de manutenção da sua espiritualidade, só mulheres, tivemos uma posição bastante firme de que só mulheres, alguns homens foram para abertura e depois nós convidamos a se retirar, foi inclusive, eu apanhei um ano dos homens de candomblé de Pernambuco por causa disso (BARONI, 2017).

A vida de Vera Baroni está inserida no contexto da luta popular, de defesa dos direitos humanos, do enfrentamento ao racismo, da militância partidária, das lutas das mulheres. Liderança sempre presente na luta a favor da causa da mulher. Iniciou sua trajetória de militância na igreja católica.

Passei, acho, por todas as organizações católicas. Eu fui cruzadinha (Cruzada Eucarística), depois fui da Legião de Maria, depois encontrei a Juventude Operária Católica (JOC). Quando encontrei a JOC, mudou tudo na minha vida. Ali é que comecei a entender que era mulher, que vivia numa determinada classe social, e que as coisas não eram como Deus queria, como a gente pensava. E vi que a igreja tinha uma importância, mas era uma igreja em que existia uma capacidade de crítica muito grande, através daquele método da Ação Católica, o Ver-Julgar-e-Agir, e eu me vinculei à JOC, mas era estudante (BARONI, 2012).

Depois de uma longa trajetória política no mundo católico, sua militância como mulher negra a fez se converter às religiões afro-brasileiras. Hoje ocupa o cargo de Yabassé
 no terreiro Ilê Obá Aganju Okoloia. Sua trajetória política também a levou a se formar em Direito com especialização em Direitos Humanos e saúde coletiva.
Assim, fica fácil perceber que a trajetória de Vera Baroni vai representar a referência para a RMT. As adeptas dessas religiões se inseriram no espaço público e forjaram estratégias de resistência, no sentido de garantir o direito e o respeito à existência.


Pretendemos aqui trabalhar com o conceito de espaço público, entendido como a dimensão da sociedade civil que emerge com o Estado secular republicano. Esse espaço público não se configura plenamente como uma “esfera pública burguesa” tal qual Habermas (2014) discute e conceitua. O espaço público é lugar de discussão e de crítica. É um elemento articulador. São lugares criados para validar e legitimar as vontades dos públicos. 

Através dessa discussão, acreditamos poder ampliar a compreensão da forma de atuação política dessas mulheres, sobretudo a maneira como se inserem nos espaços políticos dos terreiros e elaboram estratégias para garantir o direito e o respeito à existência da diferença, da pluralidade e das alteridades.

2. As mulheres atuando no espaço público
As religiões afro-brasileiras em Pernambuco colocam em relevo, nas práticas rituais decorrentes de suas hierarquias, identidades de gênero que transitam predominantemente em lugares de poder do gênero dominante. A Rede de Mulheres de Terreiro, apesar de todos os conflitos, luta no sentido de redescrever essas práticas.

O modelo comumente difundido acerca da organização e hierarquia dos terreiros em Pernambuco remonta a década de 1930. Apesar de os autores fazerem referência à grande quantidade de mulheres adeptas e dirigentes da religião, a autoridade masculina e heterossexual é o fenômeno que mais se destaca nas obras dos autores
. 

Nessa perspectiva, podemos definir a priori sua hierarquia do ponto de vista mais tradicional da seguinte forma: um terreiro de xangô
 fundamentalmente se baseia na relação pai/mãe, filhos de santo. A partir dessa relação, desencadeiam-se todos os graus de importância das pessoas dentro dos terreiros.  Nos que existem um pai e uma mãe de santo, o pai de santo assume uma importância ligeiramente superior à da mãe de santo. Os filhos de santo organizam-se na hierarquia, de acordo com o seu tempo de iniciação no grupo. A partir dessa categoria, existe uma série de obrigações proporcionais a cada posição, de acordo com o tipo de ritual a ser operacionalizado. Porém como afirma Pereira:

Através das observações e entrevistas realizadas, percebi que as mulheres representam a infraestrutura da organização social sagrada do culto. Elas responsabilizam-se, princi​palmente, pela angariação de recursos para os rituais, estando sempre em contato com os filhos de santo, sejam eles masculinos ou femininos. Vale destacar que existe um maior número de devotos e frequentadores do sexo feminino neste terreiro. Também cabe às mulheres, de acordo com sua posição dentro da hierarquia religiosa, a manutenção do terreiro no que diz respei​to à limpeza e à preservação do seu espaço físico (PEREIRA, 1994, p. 90-1).
Em terreiros onde não existe essa coexistência, cabe à mãe de santo todas as decisões que caberiam ao pai de santo, excetuando-se o corte, que fica a cargo do axogun
. 
Nesse contexto, a Rede das Mulheres de Terreiro se coloca com uma frente de luta que vai além das questões domésticas, de gênero e étnico raciais. Na fala de Vera Baroni:” no candomblé nem todas as mulheres são negras, então a gente não pode dizer que o candomblé é do povo negro, nós somos maioria, mas né? Temos também outras pessoas lá” (BARONI, 2017). No entanto, a discussão de gênero e a luta contra o machismo está presente e faz parte de um dos pilares de militância política do grupo:

A gente foi também conhecendo mais a história dos orixás, sobretudo dos orixás femininos e conhecendo também as pessoas do candomblé aqui de Pernambuco, de outros estados, conhecendo todo o processo de discriminação, de preconceito, de machismo que existe dentro do candomblé e a gente decidiu que aqui não poderia passar ao largo, que é uma realidade nossa, precisamos enfrentar, mas para enfrentar a gente precisava tá com nossa identidade fortalecida (BARONI, 2017).
A inserção dessas mulheres no espaço público, como afirma Baroni na narrativa acima, envolve identidade. E como ela mesma tem consciência, “ninguém fortalece sua identidade sozinha, sempre a comunidade tem que está junto né? Para fortalecer” (BARONI, 2017). Então essas mulheres também lutam por uma conciliação e diálogo junto com as mais diferentes denominações afro-brasileiras,

hora de abrirmos essa discussão com mulheres de terreiro, de outras casas, de outras tradições, também nos aproximávamos mais da Jurema, da Umbanda, porque tinha também essa outra dicotomia entre nós né? Juremeiro para lá, umbandista para cá e candomblecista para cá né? A gente achou que não deveríamos é manter isso aí, que nós deveríamos procura dialogar todas juntas (BARONI, 2017).
A perspectiva de abertura de um diálogo entre as mais diversas denominações afro-religiosas é nova entre os praticantes. Um dos grandes problemas do mundo religioso afro-brasileiro é a discórdia e o discurso de desvalorização do outro. Muitas vezes estar associado ao Candomblé significa desqualificar os praticantes da Jurema ou da Umbanda.


A entrevista realizada com Maria Helena, outra militante fundadora da Rede de Mulheres de Terreiros, também demonstra a consciência dessas mulheres da importância do papel que suas antepassadas desempenharam na fundação dos primeiros terreiros em Pernambuco, nos finais do século XIX e início do século XX. Assim nos relata: “É porque foram as mulheres que primeiro teve casa de culto a orixá. Também foi aqui em Pernambuco, em Recife, como as Negras do Terço, as Negras de Tia Inês, do Pina, várias outras né? Como Maria de Oyá... então as mulheres eram muito fortes”(SAMPAIO, 2018).

É dessa forma que percebemos, através da militância das mulheres, uma invenção ou reinvenção do papel feminino na tradição religiosa afro-pernambucana. A construção da literatura especializada primou por descrevê-las sob a ótica do olhar masculino, patriarcal. É sempre bom lembrar que esse é um processo político, as transformações no campo da cultura, da economia, da sociedade levaram os terreiros de Xangôs em Pernambuco a repensarem suas práticas, seus rituais, suas indumentárias e suas definições hierárquicas. Sobre esses diferentes papeis Maria Helena explica que:

e com o passar do tempo, digamos assim, a coisa do homem se atuou mais por conta, na nossa cidade, do cortar e aí, né? A gente de tradição nagô, a mulher não tem o dom da faca. A faca, ela é pertencente ao homem. E também dentro da tradição nagô existe os dois gêneros, né? Um faz e o outro cria. No nagô não existe a mãe só, ou o pai só. Eles dois se completam. Mas esse se completar se perdeu, a figura masculina ficou muito presente, né? Inclusive até nos momentos políticos, tipo, se tinha o momento político, se tinha alguma coisa religiosa tinha padre, aí o babalorixá, nunca se tinha o padre e uma yalorixá, porque a mulher também é atuante dentro do terreiro, ela é a guardiã dos segredos e do axé (SAMPAIO, 2018).


Ao estudarmos as relações de parentesco no terreiro Ilê Obá Ogunté
nos idos de 1994, chegamos à compreensão que a família profana dos integrantes da comunidade vivenciava o fenômeno da matrifocalidade
. Através das observações e entrevistas realizadas na época percebemos que as mulheres representavam a infraestrutura da organização social sagrada do culto. Elas responsabilizavam-se, princi​palmente pela angariação de recursos para os rituais estando sempre em contato com os filhos de santo, sejam eles masculinos ou femininos. Naquele contexto assim afirmamos:

esta comunidade de Xangô reforça o padrão patriarcal, dentro do seu sistema de parentesco sagra​do, onde o papel desempenhado pela presença masculina não pode ser questionado. Apesar da aparente decisão das mulheres no âmbito das atividades sagradas, é o pai de santo que decide. Entretanto, diria que elas formam um forte conselho consultivo, e o pai de santo possui o papel deliberativo sem diminuir a importância da participação feminina no terreiro. Diria até que esta aparente decisão feminina é conveniente para o pai de santo, pois o libera para realizar outras funções e atribuições, pertencentes ao domínio da vida pública (PEREIRA, 1994, p. 68).


Também é importante levarmos em consideração que, nos últimos trinta anos, as religiões afro-brasileiras vêm se inserindo em espaços que possam garantir seu reconhecimento e legitimidade. Tentam ser reconhecidas como religião universal, independente da origem étnica; mas, por outro lado, também pleiteiam lugar de destaque na construção da identidade afrodescendente no Brasil. É assim que os movimentos sociais negros incluíram nas suas lutas reivindicatórias políticas públicas de proteção e promoção dessas religiões. 

Um outro ponto a destacar são as várias interconexões entre as religiões e as outras formas de organizações da sociedade civil, cuja temática de discussão se estabelece pela via do reconhecimento e respeito à diversidade. Berger (2017) ao analisar a questão, afirma que o pluralismo religioso produz dois problemas políticos distintos: como o Estado define sua relação com a religião e como faz para regular as relações entre as religiões. 

Como bem ressaltamos em trabalho anterior:

é importante lembrar que os papéis, tanto masculinos como femininos, são constantemente reinventados. O padrão tradicional patriarcal passa a ser rediscutido pela revalorização das grandes yalorixás do Recife. Como também se pode perceber uma presença significativa de homossexuais masculinos nos terreiros considerados mais tradicionais. Novas leituras por parte dos antropólogos precisam ser reelaboradas (CAMPOS, 2017, p.367).
Através dessa discussão, acreditamos poder ampliar a compreensão da forma de atuação política dessas mulheres, sobretudo a maneira como se inserem no espaço público e elaboram estratégias para garantir o direito e o respeito à existência da diferença, da pluralidade, das alteridades e de seus lugares nas hierarquias religiosas de suas comunidades.

3.Considerações Finais

Aqui podemos chegar a algumas conclusões de como as mulheres engajadas na Rede das Mulheres de Terreiro agem politicamente tentando ganhar espaços de afirmação no âmbito das hierarquias das casas religiosas em que estão inseridas. A rede estimula as mulheres se apropriarem de seus espaços e de valorizar sua posição na hierarquia religiosa do terreiro.

Vale destacar, como bem ressaltou nossas entrevistadas, que a apropriação se estabelece no âmbito da valorização do papel que elas já executam e não, no que desejam executar. A sociedade brasileira é machista, a construção hierárquica com que se configurou as relações de parentesco sagrada dos terreiros em Pernambuco se espelhou nesses padrões e essas mulheres têm plena consciência do fato.


A tradição nagô, que se perpetuou nos terreiros de Pernambuco desde o século XIX, se funda no mito da complementaridade. Assim os gêneros se complementam e é a partir daí que a Rede das Mulheres de Terreiro age no sentido de se valorizar e estabelecer a “ordem” nagô. 
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� Chefe da cozinha ritual.


� Maiores referências vide Campos, 2017.


� Denominação pela qual a religião era conhecida em Pernambuco até o início dos anos de 1990.Vide Campos 2013.


� Auxiliar de grande categoria, cuja função é sacrificar, dentro de determinadas regras, os animais que serão oferecidos aos orixás. (Cacciatore,1988, p. 57)


� Terreiro mais antigo em funcionamento no Recife. Sua fundação data de 1872.


�O termo matrifocalidade, segundo Scott, identi�fica uma complexa rede de relações montadas a partir do grupo doméstico no qual, mesmo com a presença do homem na casa, se apresenta favorecida sua fração feminina. Isto se traduz em laços mais solidários entre mãe e filho, do que entre pai e filho, incluindo escolha   de residência, identificação de parentes conhecidos, trocas de favores e bens, visitas, etc., todos mais fortes pelo lado feminino. Explica-se também, na provável existência de manifestações culturais e religiosas que destacam o papel feminino. (Cf. Scott, 1990, p. 39)









